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APRESENTAÇÃO

Um dos grandes desafios enfrentados atualmente pelos engenheiros nos 
mais diversos ramos do conhecimento, é de saber ser multidisciplinar, aliando 
conceitos de diversas áreas. Hoje exige-se que os profissionais saibam transitar 
entres os conceitos e práticas, tendo um viés humano e técnico.

Neste sentido este livro traz capítulos ligados a teoria e prática em um caráter 
multidisciplinar, apresentando de maneira clara e lógica conceitos pertinentes aos 
profissionais das mais diversas áreas do saber.

Para isso o mesmo traz temas correlacionados a engenharia civil, 
apresentando estudos sobre os solos e, bem como de construções e patologias, 
estando diretamente ligadas ao impacto ambiental causado e ao reaproveitamento 
dos resíduos da construção.

Destaca-se ainda a abordagem sob meio ambiente, apresentando processos 
de recuperação e reaproveitamento de resíduos e uma melhor aplicação dos 
recursos disponíveis no ambiente, além do estudo aprofundado sob eficiência 
energética em construções. 

De abordagem objetiva, a obra se mostra de grande relevância para 
graduandos, alunos de pós-graduação, docentes e profissionais, apresentando 
temáticas e metodologias diversificadas, em situações reais.

Aos autores, agradecemos pela confiança e espirito de parceria.
Boa leitura

Henrique Ajuz Holzmann
João Dallamuta
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RESUMO: Os resíduos de construção civil são 
gerados em grande quantidade pelos diversos 
tipos de empreendimentos imobiliários e, quando 
dispostos de forma inadequada nos centros 
urbanos, contribuem para a geração de impactos 
ambientais negativos associados a esse tipo de 
resíduo (ABRELPE, 2018). A falta de uma área 
específica para o seu correto acondicionamento 
e subsequente disposição final têm gerado 
impactos ambientais, sociais e econômicos 
incalculáveis. Esses, além de prejudicarem a 
dinâmica ambiental da área de descarte, também 
contribuem para o empobrecimento paisagístico 
da área de descarte irregular desses resíduos 
(REICHERT, 2007). Dessa forma, este trabalho 
visou avaliar a situação da área de disposição final 
dos Resíduos de Construção Civil no município 
de Rio Verde (Goiás), por meio de visitas in 
loco e análise da Política Nacional de Resíduos 
Sólidos (BRASIL, 2010), com o intuito de elucidar 
os possíveis impactos ambientais decorrentes da 
má utilização da área de descarte.
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real estate projects and, when improperly disposed in urban centers, they contribute 
to the generation of negative environmental impacts associated with this type of 
waste (ABRELPE, 2018). The lack of a specific area for its correct packaging and 
subsequent final disposal have generated incalculable environmental, social and 
economic impacts. These, in addition to harming the environmental dynamics of the 
disposal area, also contribute to the impoverishment of the landscape of the irregular 
disposal area of these residues (REICHERT, 2007). Thus, this study aimed to assess 
the situation of the final disposal area for Civil Construction Waste in the municipality 
of Rio Verde (Goiás), through on-site visits and analysis of the National Solid Waste 
Policy (BRASIL, 2010), with the in order to elucidate the possible environmental 
impacts resulting from the misuse of the disposal area.
KEYWORDS: Civil Construction Waste, Solid Waste, Final Disposal, Landfill.

1 | 	INTRODUÇÃO
Os resíduos de construção civil (RCC’s) são gerados por diversas fontes, 

influenciadas pela tipologia e qualidade da construção, ocasionando o crescimento 
exacerbado do volume destes resíduos nos grandes centros urbanos. Esses resíduos 
são compostos por rejeitos de construção e demolição de empreendimentos, 
aumentando os impactos ambientais negativos decorrentes da má gestão e 
acondicionamento.

A reciclagem desse tipo de material consiste na sua utilização após um 
processo de beneficiamento específico que o transforma em agregado. Ao atender 
a CONAMA nº 307/2002 (BRASIL, 2002), poderá ser utilizado como matéria-prima 
em obras de construção de edifícios ou em outras obras de engenharia.

A destinação final ambientalmente adequada dos resíduos de construção civil 
é de responsabilidade do gerador, sendo este responsável pela coleta, transporte 
e destinação final destes resíduos (BRASIL, 2002). Cabe ao município a coleta, o 
transporte e sua subsequente disposição final ambientalmente adequada apenas 
dos resíduos de construção civil gerados em obras públicas ou depositados em 
áreas ou logradouros públicos como praças, ruas, calçadas, esquinas, dentre outros. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
A primeira etapa de realização deste trabalho constituiu-se de ampla pesquisa 

bibliográfica sobre a disposição final de resíduos sólidos, segundo as diretrizes da 
Política Nacional de Resíduos Sólidos. Além disso, foi consultado o estudo do projeto 
de criação do Aterro Sanitário de Rio Verde – Goiás, disponibilizado à população, 
permitindo desenvolver uma análise crítica e exploratória sobre os parâmetros 
necessários para a criação e operação de um aterro sanitário de médio porte.

A segunda etapa, por sua vez, consistiu na realização de cinco visitas técnicas 
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realizadas na área do aterro durante os dias 26/11/2014, 02/12/2014, 28/04/2015, 
28/05/2015, 02/07/2015. Além disso, foi também realizado registro fotográfico com o 
intuito de elucidar e comprovar o parecer final deste trabalho.

Na terceira e última etapa foi realizada uma avaliação dos dados coletados 
nas duas etapas anteriores, comparando-as com a resolução CONAMA nº 307/2002 
(BRASIL, 2002) e normas técnicas específicas da Associação Brasileira de Normas 
Técnicas: NBR 8419 (ABNT, 1992) e NBR 13896 (ABNT, 1997).

A CONAMA nº 3007/ 2002 (BRASIL, 2002) estabelece as diretrizes e normas 
inerentes a destinação final dos resíduos de construção civil, englobando as técnicas 
e ações necessárias para a sua correta destinação final.

Dessa forma, foi realizada a avaliação da área de disposição final de resíduos 
sólidos de Rio Verde a partir do estudo comparativo, identificando a situação real da 
área de disposição final dos resíduos no município, com enfoque nos resíduos da 
construção civil.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
De acordo com os dados obtidos na Secretaria Municipal de Ação Urbana 

de Rio Verde, a geração estimada de resíduos de construção civil no município é 
de cerca de 23 mil toneladas por mês. A estimativa da geração é dada por meio de 
projeções, visto que na área do aterro de resíduos sólidos do munícipio não há uma 
balança para a devida pesagem das caçambas que são destinadas ao aterro.

A destinação final dos resíduos de construção civil é realizada no interior do 
aterro em uma área de expansão (Figura 1), porém o aterro não possui nenhuma 
obra de engenharia que a habilite para tal função. Os resíduos são encaminhados 
em caçambas para essa área sem passarem por uma triagem (Figura 2), o que 
ocasiona no descarte de outros materiais que não são classificados como RCC’s.

Figura 1 – Área de descarte improvisada de RCC’s na área do Aterro de Resíduos 
Sólidos de Rio Verde.

Fonte: O autor.
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Posteriormente, esses resíduos são aproveitados como forma de cobertura 
das estradas de acesso no interior do aterro e como forma de cobertura dos resíduos 
domésticos, sendo assim dispostos e armazenados com base em uma metodologia 
inadequada, não levando em consideração as deliberações da Resolução CONAMA 
307/2002 (BRASIL, 2002) antes da sua posterior utilização.

Conforme informações repassadas pelo operador do aterro, nunca houve a 
necessidade de buscar solo fora da área do aterro, pois a quantidade de resíduos de 
construção civil dispostos na área de empréstimo é bastante expressiva, evitando 
assim a coleta de solo para cobertura de outras áreas.

Além dos RCC’s, durante os dias da visita foi observado o descarte irregular 
de resíduos eletrônicos, poda e capina, além de resíduos provenientes de sucata, 
o que demonstra que os resíduos sólidos são dispostos sem nenhum critério ou 
separação prévia.

Figura 2 – Caçamba de Resíduos de Construção Civil sem a separação apropriada.

Fonte: O autor.

Outro grande problema encontrado no município é a falta de separação e 
acondicionamento dos RCC’s no canteiro de obras, implicando na disposição 
irregular de outros tipos de resíduos como, por exemplo, resíduos sólidos 
domésticos, resíduos eletrônicos e móveis em geral, aumentando o volume 
de resíduos dispostos de forma incorreta no aterro, prejudicando a dinâmica do 
acondicionamento adequado para esse tipo de resíduo. 

A área de disposição atual desses resíduos faz parte do projeto inicial do 
aterro, porém esses resíduos são dispostos em pilhas desordenadas em toda a área 
de influência do aterro, conforme demonstrado pela Figura 3.
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Figura 3 – Resíduos de Construção Civil dispostos de forma inadequada no maciço de 
resíduos.

Fonte: O autor.

Dessa forma, além dos resíduos não serem somente inertes, contribuem para 
a degradação e depreciação da qualidade ambiental da área de descarte irregular 
dos resíduos de construção civil na área do aterro de Rio Verde.

4 | 	CONCLUSÕES
A destinação final dos resíduos de construção civil do município de Rio Verde 

– GO é realizada de forma incorreta, pondo em risco toda a dinâmica ambiental da 
área de influência direta desse descarte. Algumas medidas como a implantação 
de uma central de triagem no aterro e a conscientização da população quanto 
à separação desses resíduos na obra é de suma importância, evitando assim o 
descarte de outros resíduos que não se enquadram nessa tipologia específica.

Há também a necessidade de que a população como um todo passe a 
participar da temática ambiental do município, cobrando do poder público municipal 
melhorias quanto à destinação adequada desses resíduos (tratamento e disposição 
final), como a fiscalização de que tais medidas estão sendo aplicadas.
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